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BRASÍLIA.- O conselho político 
da campanha de Fernand6 ilenriqUè 
CardoSo à reeleição aprovou com 'cor. .i 
f.eções, ontem, após cinjo horas de 
reunião no Palácio da Alvorada, a Ver 
são preliminar do programa de goVer 
no para os próximos quatro anos..,O 
texto final só será anunciado no dia, 
de setembro, 'em entrevista coletiva, 
pelo presidente Fernando Henrique, 
nó comitê de campanha. Hoje, os 
Coordenadores político, Euclides SCa1- 
co, e do programa de governo, CaOs 
Pacheco;  'anteciparão as metas para as 

áreas de educação' e'élnprégkia's 
cas que passaram sem problemas pelo 
Crivo dos partidos aliados. cOmpro-
miSso; di'S candidato e Criar 7,8 milhões • 
dé empregos 'até 2:002' e mais 17 mi-
lhões de:vagas no ensino médio e Pro-
fiSsionalizárité: ”116inie mais diSdns-
São do que deeiski-Comentou o Mi-
nistro da Educação, .Paúlo .  'Renato 
Souza; porta-voz do encontro, 'naSal-

- da. Ele adrnitiu.eine;pelo menos 2Ó% 
das Metas eStalïeleCidas: nó 'Mdos-:-a 
Obra, como foi batizado programa 
do candidato tucano em 1994; -nãó i  fá-
ràm cumpridas : :'."Uma das•cofittibiii-
ções importantes nesta tarde 'foi,.e4e-
cificat foiMaS: de párticipação'da s6:: • 

',1 

'..'"ciedade no, futuro goVerno", infdirnoü 
o Ministro. ,Uma das correções de M-
ino no. programa seria„desprezar 
Metas.: numencas para se ,',çoncentrar 
em coìilò. alcançá-las. 

A principal:sair:dança será ná rela-
ção entre o estado é 'a sociedade: Es-
sa foi unia dás. alterações. sugeridas 
ontem: a SoCiedácle também lerá dê- . Veres. "Acabar,- com a fome; com o 
desemprego e daí mais' justiça social 
não são apenas :.cornproinisSo de go-
Vetno; mas também da sociedade co-
nao .uni lodo", :lembrou :PacheCo. As 
contribuições 'foram discutidas antes 

-em reuniões 'prévias do -conselho, 
realizadas na residênCia do:falecido 

ljotta, com a partici-
pação da primein-dam4 Dona Ruth 
Cardoso. Os coodenadores 
ram 'rever as estratégias do progra-
ma, a- fim de 'privilegiar as parcerias 
dó governo çõm a sociedade és:corm á 
iniciativa privada. "Pela primeira vez 
não estamos fazendo uma lista de 
metas, mas integrando objetivos cla-
ros de governo", disse Paulo Renato. 

O representante do PSDB no en-
contro, Pimenta da Veiga, exigiu que 
a descentralização das ações admi-
nistrativas nos três níveis de governo 
— federal, estadual e municipal — seja 
o ponto de partida do segundo man-
dato. Já o representante do PTB, de- 

• 

ro 
putadó Rodrigues Palma (MT), insis-
tiurno compromisso do presidente em 
dar mais atenção ao Centr0-0'esté. 

As metas serão apresentadas eni tor-
no:de quatro eixos: manter a estabilida-
de, aumentar Qemprego, integrar a so-
ciedade e radiCalizar a demilicraCia.;:Com 
maior, participação da sociedade nas de-
cisbeS. "Vamos incluir -.os -excluídos", 
frison Paulo Renato.: Ficou decidido 
que não haverá capítulo específico des-
tinado apenas à edircação. `Serão en-
contradas referências à educação; em 
meio à pontos sobre geração de ernprè-
go e sobre à paítiCipação social", acres 
centou. • 

- Na área econômica, as metas se- 
. 

rão a redução da taxa de juros e do dé-
ficit público, além da manutenção da in-
flação baixa. O mais importante, entre-
tanto, serão as propostas para a geração 
de novos empregos, que virão acompa-
nhadas •de políticas setoriais para a agri-
cultura, o turismo e a infra-estrutura, 
além das parcerias com o setor privado. 

Quanto à reforma agrária, o mi-
nistro disse que o problema é superar 
o dilema de apenas tratar do assenta-
mento dos- sem-terra, para passar a 
discutir a questão dos já assentados, 
do 'crédito, 'da comercialização e do 
finanCiamento. "Os assentamentos 
não Serão quistos isolados do resto 
do mundo", adiantou. 


